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CANDIDO DE FIGUEIREDO 


EE tivesse de escrever uma biogra- 
E phia declinava o encargo, porque 
BSD não poderia dizer quando nasceu e 
se logo de ereança manifestou grandes dotes 
intellcetuaes como qualquer menino prodígio. 

Não. 

Apenas sei que é da Beira que se for- 
mou em Coimbra, e que ha bons trinta 
annos veio para Lisboa, mourejar nas letras, 
que não são as de cambio, e que por isso 
mesmo não enriquecem ninguem com os 
bens materises, que constituem hoje o ideial 
da civilisação, que volta aos tempos biblicos 
do Bezerro de Oiro. 

Lêr, lêr, revolver bibliothecas, manusear 
classicos, estudar à lingua patria por entre 
o povo, nas officinas, nos centros de com: 
mércio, entre os profissionaes, consumir boa 
parte da existencia neste investigar cons- 
tante, tem sido a vida de Candido de Fi 
gueiredo, para produzir obra de tômo, O 
seu Novo Diccionario da Lingua Portu: 
guesa, em que recolheu cerca de quarenta 


e cinco mil vocabulos que andavam disper- 
E Já é boa bagagem para um homem de 
letras, mas tem ainda as Lições Praticas 
da Lingua Portuguesa, em tres volumes 
publicados, obra que todos os dias vae au 
gmentando, com as consultas que lhe dir- 
gem sobre a lingua materna. 

E o seu livro sobre comtemporaneos, os 
seus contos e narrativas, os seus artigos dis- 
persas pelos jornaes e revistas, somam um 
trabalho -incançavel de merecimento supe- 
tior, o que tudo lhe valeu de ha muito trans- 
por os humbraes da Academia Real das 
Sciencias de Lisboa, e agora o ser admittido 
socio da Real Academia Hespanhola, honra 
de que aquella ilustre corporação é avara e 
por isso raramente concede a estrangeiros. 

Imperturbavel, sempre cavando em ruinas, 
Candido de Figueiredo vae em cada dia en 
riquecendo a litteratura portugueza com as 
producções do seu estudo iluminado pela 
grande luz do seu espirito. 
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CHRONICA OCCIDENTAL 


Quando o sol começa à à 
rar comuna a polia d 
due velo Agora mudo 

anca tanto so falo de pollic, nunca houve 
ds camaras talos. coneoerenia, munea 

medo, dando qu 

a de eoneliação di 


atoi- 
E 


or o as senras, 


tadóras lar 
cio a camara dos dg 
dog pare 

Tgeneradores, progresia 


putados a discussão so» 
o má camara. 


, nacionalistas com 


ais respastas, protestos, proslamações, em 
jor plieas e teoplieas, munea, tanto foram fa 
lados, neto falaram tanto. 

Tolo é politica; isto é vieio entranhado, 

E gritam += Pra com os politicos! 


Começou o pais, em goral (do pacato, a apaixo- 
nar se com a discussão. Principiaram à apparecar 
reclamações e a correr os boatos do costuma em laes 
casos: À municipal está de provenção, é de ltmer 
revolta militar; diz-se que mandaram desarmar 
to nº tantos; cal 0 inislerio com corttza; 
mas então quem vão chamar? 

Mexe-sa Coimbra. mexe-se o Porto; mexem-se 0% 
estudantes da Escola Polytechniea. Por toda a parte 
correrias de polícia. Forvem telegrammas do Lithoa 
pie O Pot; o Boi para Lidos cao no poe 
o Torna se Hastante sério; serissimo em Coimbra 
Nas em tudo tem de haver uma nota alegre: 08 po- 
quenos do Loyeeu sabem para a rua o vão fazer a sua 
manifestação, dando uma volta ao Largo da Abegos- 
ão pesos doi re o ir rala 
as outras 


ubra, porte, não foram resolvidas com 4 

iculdades, encontradas pelo reitor 

para conter os estudantes quo 

desejavalm reunir-se, como, parece, era seu diráilo. 
eles, incontestavel. 

Tait maiores protestos « o principio da luela dos. 

estadantes contra os policias, que se Jhes quiztram. 


opor 
Ea 0 avos pr foa que a oreto 
so vi chriado à mandar fechar temporaiamento à 


minado em todos os cursos. 
Quiz tambem feriado a rapaziada do Lyceu é tam- 
Je ella so revolton. 
Ha muito que em Coi 
irrequietos e, poucos dias de 
por aquella cidade, 
do Tech 


dra, os espíritos andavam 
is da passagem do 
correu o boato de 


tudane Vasco de Quevedo, a quem ma baia esto. 
ida atravessou um pal 

O caso commoveu toda à gene & com certeza, Dão 
atrai sympalhias para o corpo de policia Maquela 
cidade. Notícias posteriores demonstraram até que a 
Pol eriança ea coisa alguma so envolvêca nos tus 
Tantos 


O OCCIDENTE 


O feto eruel foi censurado por todos e não tem 
por forma alguma desculpa a ordem dada-se o foi 
e mandar disparar um revolver contra rapazes, 
lemais exaltados lalvez, mas que, por outros meios. 
menos brulaes, seria possivel com certeza abrigar a 
entrar na devida ordem. A culpa vem de lão longe. 
ue 6 dci dizer agora a quem pertence. 

Mas dt dim caso tão de sentia política não dei 
xou de aproveitar-se. Está vivo felizmente o estu- 
dante Vasco de Quevedo. Podia um engano infeliz. 
dalio por morta no primeiro momento; nas, ainda no 
dia. seguinte, havia. quem afliraasse “a sua. morte, 
pouco Me iujjortando o que al noticia deveria doer 
a mitos corações, só co fim de manter a exalta- 
gão, dos espúriios é de favorecer argumen 

E deveras utma coisa tá à politica, vio que por 
ella se esquecem deveres, obrigações de honra é os. 
mais puros sentimentos. 

Endrtnto, no noto pai à ess o campo de 

hs 


maior Iuela “4 muito bells Intoligencias tvéllo sa 
leem inulilisado, com obras ephemeras, gloriolas da 
Poços momentos, 

Vidas à politica se teem sacrificado; só 


pela politica muitos leem 
Vendo Tá no fim delle o 
Faleceu, ha dias 

na capital pela poll 

Nostolio, antigo presidente da Camara Municipal de 

Belem, lopois presidente da Camara Manieipal de. 
Trico pela sua industria de hoticario, a poli 

sor ven-lhe a existencia, fol-o presidenta da p 


rocurado o seu caminho, 
de suas ambições, 


slamos, já em princípios de maio, ainda. 
de camaras abertas, ainda a falar de convento. 
paixões exaltadas, Não ha bocado de cavaco que uma. 
“om gulra mova, tais ou menos bem fundada ou parto 
do tais extravagante fanlasia, não venha interron 
iando às allenções para a política, a polit- 
ca sempre. 
Pois realmente o calor já vai pedi 
ço ao espirito, já menos vigoroso para 0 
o. EOFpO já monos capaz de gestos largos 


maio e no dia primeiro, conforme o 
comum dos outros annos, realisaram os operarios a 
Sua manifestação, dirigindo-se o cortejo cívico, Ave- 
nida aeinia, atá do tumulo de José Fontana no cemi- 
trio dos Pranores, 

Diseni-nos que foi menos concorrido este anno do 
que, ns anteriores; asas tudo foi em bom ord 

Favoracon-os o dia, que esteve esplendido, O in- 
verno. pareço que definitivamente neabou em abri, 
sendo dos mais prolongados, O cto ainda tem feito 
soa, careta; mas a pujante vegetação das arvores, O 
clio das rosas em todos osses jardins, a alegria das 
alvoradas, alirmam-nos que devéras estamos em ple- 
ma primavera 

às toiradas continuam a Reverto deu ha dias, 
uma enchente à Praça de Algés. 

Começaram os cirios tambem. Als agosto roma- 
rias não vão falar, Da Senhora da Cabo ao Senhor 
da Sárra, teem por onde alegrar-te os devotos e 04 
athadoros dessas idas festas populares. 

Outro symptoma de verão à mudança de comp 
is que tem Mavio em muitos dos teatros de Li 
do e O ja ningn flar dl pes novas ass amo. 
Na Tritdado está o Taveira, eimquanto não parte 
parar o raid; no D, Armelia, rua Companhia de zar- 
tuelo, emquanto Rosas Brazão representam no Por. 

lam em marchas triumiphaes pelas provia: 
orto ; no grande Colysch funeelona à eom- 
rica, Ox iheatros já pouco dão que falar de 
ais pensando no repitorio o primo inverno, 
do que eim defender 4a durante os mezes de ealor em 
»que vamos entrar 
estrangeiros mareharam por ahi dentro é con- 
guistaram lo. Para ls deviam a tcoçõs do 
todos, 


pois, os do Cage com ae ssa ope 
e foi preiso grandes reclamos. Pareram 


hor ou peor 
arafa uma opera por dis'tos 


cantada, é sem 
tosa Pr o. povo tem um homem 
expirar a Traviata, à ver 0 Trovador furiovo porque 
Tesão a queimar a mão, berardranto om quarto 


abhora que corre à salval à, à ver a Aida e o Mhada- 

ds gelareto porque estão morrendo asphixiados, à 
vor 6 Vasco da Uuma receber lições de geograplia 
Sa pe oe di ni nã Da ad mi Da 
rato 

Os estrangeiros conquistaram Lisboa à não s con- 
tentaram eom sou aeb das portas de Santo Anião 
foram, estabelecar rutro ds portas de Santa Calhar 
nono leao D. Amelia, PCA Cn 

“os portugueses renderamese log á zarenela. Capi- 
tão goieeal das tropas é O Nadal, que entre lnsitados 
sons muto mais que Do Wa Dai 

endes do Haro, E 

Solis 0 assumipto não restam davias. Muito mais 
que corn mosqueles e partezanas conseguem hespa- 


nhoes entre nós com suas comedias e corpos de bai- 

te. Entraram, venceram imediatamente, é não houve 

agia aos vencidos que eram descendentes dos gran- 
es. heroes de Montijo é Montes Claros. 

Quando cá venham não nos disparem tiros, mas ha - 
baneras é malagucias. É conselho d'atmigo. Lueramos 
todos, 

João da Camara. 


— mo 


Segunda Exposição da Seiedade Nacinal de Belas dres. 


Abriu no dia 15 do mez passado a segunda ex. 
posição da Sociedade Nacional de Bellas Artes 
Assim vac com u programa é ani 
te nacional, tão falta de pro. 
o, que só a forte vontade dos artistas reage. 
contra a indiferença de muitos que por sua post- 
ção, parece se deviam interessar por todas as ma- 
nifestações da arte, como uma das melhores ri- 
queras dum pais, mas a quem falta seguramente 
a ilustração necessaria para descerem suas vis- 
sobre estas bagatelias de que mal comprehen- 
dem o alcance. 

Reagindo, reagindo, lá se succedem as exposi- 
ções d'arte, mais abundantes, menos concorridas, 
mas onde ha sempre que notar, onde sempre um 
raiosinho de luz dá signal de que a arte ainda 
não se estenguiu na terra de Camões, e quando 
para o seu paiz passa indiferente, vae lá fóra con- 
quitar bonrosos premios, como consoladora re: 
compensa de tantos desalentos acumulados. 

Para confirmar isto Já encontramos na exposi- 
ção as telas de Columbano, onde se destica o 
quadro de Santo Antonio, que em Paris teve à 
medalha de oiro. 

Os quadros de Malhôa artista consagrado no 
estrangeiro, com uma segunda medalha na expo- 
sição de Madrid e uma mensão honrosa no Salon 
“e 1901 ao seu bello quadro À volta da Romiaria ; 
mas superior a esté são os seus retratos, donde 
se destaca superiormente o refrato do sr. Antonio 
Novaos, que É um quadro de museu, que podia 
ser firmado por Vellasquer 

Outro artista distinguido no Salon: Velloso 
Salgado, que n'esta exposição se limitou a apre- 
sentar quatro magnificos retratos, que é até onde 
chega o apreço do nosso publico em coisas de 
pintura. que Me levem dinheiro a trouco de lhes 

isonjear a vaidade. 

Numerosa exposição de Carlos Reis; bons pe- 
“aços de paisagem em que se destaca um quadri- 
nho Caminho da fonte que o jury premiou com 
uma 1.4 medalha, 

Sempre de boa pintura os quadros de Condei- 
xa, são para notar Esperando a maré é Sobre op 
robhedos 

Efeitos do outomno e Recanto do Téjo, de 
João Vat, outro artista premiado em Paris, são. 
dois quadros apreciaveis, de muita côr e luz cs- 
pesialmente o segundo, 

“Uma noite de verio é uma deliciosa tela de Do- 
mingos Costa. 

Henrique Pinto, cujas obr 
exposição de Paris de 
mensão bonrasa, apenas concorreu com um qui 
dro, Na lareira, e que Elrei D. Carlos adquiriu. 

Duas cabecinhas, Manoel e Maria são pacien: 
temente pintadas por Almeida e Silva, que na 
gsposição de Paris de 1990 tambem teve mensão 

donrosa. 

De Antonio Candido da Cunha, discipolo da 
Academia de Bellas Artes do Pórto, de Paul 
Lavrens é Benjamin Constant, premiado com 2º 
reedalha do Gremio Artístico é'na 5» Expovisão 

e Paris de 1900, é para notar 0 seu quadro lti- 
mos raios do sob.” e 

Festeiros de Christino da Silva, é um dos me- 
Ihores quadros d'este artista que muito tem pro- 
sredido. 

Bom effeito de pôr o sol apresenta o quadro 
de Galhardo, Ali está tua mãe, 

E de amadores hotaremos uma cabeça de crian- 
sa, Estudo de D. Virginia Santos Avellar: Uma 
decoração para piano de D. Ernilia Adelaide dos 
Santos Braga; Retrato do sr. J. S, Bandeira, 
pintado por D Laura Sauvinet Bandeira: estudo 
Interior que no Catalogo temo nº 57 de Miss. 

& Kerry, que bem mereceu uma mensão 
honrosa: é de Torquato Pinheiro um retrato, 
O esculptor Bernardino Reaes ia sua doença, 


já figuraram na 
co, onde obteve uma 


Suas Magestades, sempre dedicadas és artes, 
vieram mais uma vêz honrar a exposição com as. 
suas obras, expondo EL.rei um primoroso pastel 


40 cabir da tarde, paisagem do Tejo abaixo de 
Vila Fraoca; e a Mainha Sr. D» Amei, umes 
delicioses sguarelas & desenhos a lapis que bem 
mostram quanto. merece 4 Abgumo Senhora o 
Euio da Ate 

Na mesma asia onde figuram estas obras em 
consramene bem representados o pastel e sgia= 
rela sendo para notar as apuarao de Cusonva, 
dps gbteve Te medalha, tm reto a pat, 

e "Nialbôs que tambem oi premiado corn uma 
1 medal, 

A scupiura figra em quasi todas as salas e 
logo na primeira podemos adiar cos bells altos 
relevos de Costa Mona, meuelos dos que Mura 
no. monumento a. Alfonão: Albuquerdue “é que 
foram agora premios com 1 medalha, Um 
Busto de uma Velha, Estudo, de Cost, Morta so 
brinho, é Grmoce de Francisco dos Santos di 
eipulo de Simões d Almeida: 

A aritectara está bem representada pelo ar- 
chitesto Rotendo Carvalheira, que expo as plan: 
ias“ alçados do Sanstorio Gear Ania, cm son: 
Atrveção: a prosimidades de Carcavllor Bro 
jecto de um ches, por José Aletandro Soares 
rjecto de um quartel, por frederico Evaristd 
da Siva Gomes:te projécio de um ensino, por 
Arur Manoel Rato, 

Em art eppiicada lindo lenço de 
rendo, obra de 6, Marta Augusta Bordalo Pe 
plo, ma aritoioria Eos abalos me 
Feceram uma medalha de oiro ma Exposição de 
Pirisde 1900. 

tc bordndo a maya de D. Emília Teixeira dou 
Santo, verdadeira obra darie que fo distinguida 
com mensão honrosa 

Ein em porcelana de Met Hel Eiaenbar 

Obras de cinzel em prata e em oiro, por Em 
lio da Silva Cartao, 

“Gravora em video, uma grande chopa com 84 
armas de Brapança e. Otoni, tadalho noravel 
deal Pabst dr Santa, dar nen 

É nesta rapida passagem pel exposição, if o 
que podemos notar, deizando-now a. suridavel 
impressão de que so no é male mumevogo que 
em outros Honor, tem a Compenação de Ver 
aj valeu  aeécia 


O Real Theatro de S. Carlos do Lisboa 


(Continundo do m 


Nos. proprios concertos se deu eyte lastimavel 
facto; assim a Missa de Reguiem de Verdiy qua 
foi múito bem executada, pelos cantores e tocas 
dores, nO 3º concerto, não só com à necessaria 
justexo, mas com o devido colorida, no 4.º can 
Certo, em que se repetiu, a sus execução foi ba 
nal € incerta; nem pareciam que estavam ali os 
mesmos execurantes do concerto ânicrior, 

À distribuição dos espectaculos pelos assigndo. 
tes foi muito desegual: astim os ussignantes de 
todas as recitas Impúres, ordinarias e extruordis 
nrias, deixaram de ter nas suas noites, às segui 

Roberto-il diavolo, Traviata, Ballo 
EL duo de la Africana, Cavalleria. 
dia del regimerito; quelquer cousa 
servia de pretexto para recitas fora das assikn 
turas, e se es astignantes queriam assistir n és 
hors-foeuvres, tinham que ficar com ox seus lo- 
gares pagando pelos preços ayulsos | tres foram ; 
à recita em homenagem a Verdi, audição do 
Violinista Jacques Thibaud, do téreetra dar opera 
1 Lombardi, etc te, 

Alem da má dvccucio que, por vezes, tiveram 
as operas, e diversos trechos, já pelos cantores já 
pelos instrumentistas, aceresceu que as operas 
Tam mutiladas muitos vezes, e sem nenhum dis- 


Cernimento. 
l de Lisboa, José de 
entre outras medidas. 
policiaes. importantes, foi decretado (em 1900) 
um regulamento para bs theatros, em que se con- 
tinha uma sensata disposição, prohibindo que of 
espectaculos se prolonknssem alem da meia noite, 
sendo multadas as emprezas quando so désse à 
contravenção; de modo que no Theatro de S. 
Carlos deviam nesta epocha começar os espect 
culos das 74 ds Bio, conforme u extensio da 
opera, para não terminar depois da hora reg 
mentar + pois a auctoridade dispensou o theatro de 
S, Carlos de cumprir o regulamento, podendo 
bar depois da meia noite, e «esta concessão 
illegal e odiosa por ser exclusiva, se fazia gala 
nos proprios cartazes! começando os espectacu- 
dos tuto tarde, e fazendo-se longos intervallos; 
apesar disso muitas pessoas deixavam de as 
ão principio do espectaculo, por muito tarde 


O OCCIDENTE 


E 


que começasse! o que justificava 
Medida adeptada pelo Governador civi 
A toleranci, df auctoridade não se 


eiros, ás operas, & até actos 


mido o 


teiros fo 
Tam suprimidos; assim hesta epocha foi suppri 
da opera GU Ugonotit, abuso já com- 


inda mais a 


imitava a 
seção do regulumento ; deixou cortar tre- 


»méttido em epochas. anteriores, mas, retinando 


nesse deprimente ca 
mido 9 3. da opera L'4fricana ! 


ho, toi também suppri 


Com franquess devemos dizer que não éo em 


pregário o culpi 


da anúrchia dos espectaculos; 


des, & mais que estas o publico, Isto é os as 


do de todo esse vandalismo de 
Côrtes, de execução de operas de empreitado, e 


Enantes, porque estes constituem o verdadeiro 
Público! de S Carlos; em quanto estes, por moda, 


“ou por qualquer outra causa, correrem a 


com os seus logares para quantas reci 


ficar 
s de assi- 


tura, ou ora de asignatur, a emprezt as lem- 


rar de dar, não é de esperar que 
melhorias nó decorrer das epochas lyricas 
mais sympathias é o emprezari 
Eencia” e habilidade em aproveitar todos os 


istas de 


aja grandes 


Diremos que neste assumpto quem nos merece 
Es empresarios pelá sua joeli- 


E 


artido, tanto nos ar- 
dude incipalmente 


elemen- 


me. 


los; alguns destes cantores já estavam em rua 


theodoriai. Fazia. 


o conseguir firmal-is com 
da, a melhor composição do 


theo- 


falleceu, em ja- 
de edade 4 


ea tinha. 


as tinha adquirido maior 


to é sobretudo mais seção ; 
mem, contra O qu 
com grande perfeição de detalhes: e 


das 


lhorea interpretes da vn 


des- 
Espérava, 
esta. opera 


Vota Bit Tinha cão 


sado em segundas nupcias com o mestre de canto 


mando de Angelis. 
Eugenia Mantel 


lesejava desempenhar, em 


algunas recita, o papel de poem na opera Gl 


inha, agradado 
Theatro de 5 


a 


concessão: feita a Mantel, de modo que 
Poúde apresentar a vestimenta, 

oi dr sua. Testa artística em 5 de mare 
que, pura isso, cantou expressamente à dr 
Atala daquela: opera: Di 


ando. 
Carlos, 


ndo costume oro 
quem tinha sido 
o eixumes 


'em publico, nã 
5 de março, em 


do 


Jevemos acerescentar 


que” Mantel desempenhava, muito be aquela 
dos emquanto que Giaconia era muito incor- 


Feita e semsaborona, 
Dos novos artistas, que 
ecerum na scena de S, 


ela vez pemeira, app 
rios pesa epoca, ci 


tárémos o tenar Biel, que tinha hellas notas aa 


das, mas que era frãco cantor, e O soprano 


Del. 


Eae que lo figurava: no elêncho, cantora de an. 
dig edeola, com algumas notas de um timbre 
Udaval é detalhando mui£o bem o canto larão» 


mas. pouco correcta, é incerta ná aflinação 


amas vezes. 


algu 


À empreza apresentou nesta epocha duas ans 
di 


ras novas, Tosca de Puccini é 
ea oratória La Resurreyçione 
rosi 


A Tosca é uma opera de forma moderaa; possua 


oucas múlodins, com alguns banitos tree 
Iaaramentação, mas, muito abaixo do que 
o enredo tragico tirado 


do drama de Sardou 


fesim, por exemplo, na scena em que Tosca Gi 


Sa alta da faca, que está sobre a 
dp chato da. policia romana Scarp 


ceia 


syugere a ideia de matar este antipathico perto. 


mogem, durante 


expressão dramatica da situação, 


a Setoa muda que dura algums 
minutos, cabendo, neste tempo à orchestra 
pes da composi 


de Puccini é de uma chateza sofima. Teve esta 
Opera por interpretes suceessivamente, Darciée 
Orcclidciont; a. primeira sobresaia pela voz e a 
onda pelá acção; em Uma Opera sem exigir 
Sude virtuosidade no canto, é claro que a de- 
Eiamação dramatica é que se torna mais necessa 
pecobem foi desempenhada successivamente 
los teubres De Marchi e Garbin este era muito 
Pelmor cantor e actor que 9 primeiro. O bary- 
o Menotti, apesar de arruinado, foi magnífico 
na aeção e caracterização. 


F. da Fonseca Benevides, 


(conti 


— re — 


A ESCHOLA DE ENFERMEIROS 


(Coscluido do namero antecetentm, 


Acsedendo 4 louravel proposta do dr. Thomas 
Ad a gave o curio de enter. 
de Carvalho, Co O fo aneiro de 1880. No: 
Dir go de, Arinur Ravara, abria O 
meado prole fo fermelroôr reglbmentou, 
Dor da janeiro de 1857. 

a cosa de Jo ções no Mapia do 
o Coma O Ga Estephadia é 20 em cada 
a Desterro é Rilafolis Os em- 

o os dos assistiam em dois turnos, 
pregado dor tidas gratuitamente pessoas 
as com O curso de mirucção 

bah urso se houvessem ma- 


p 
riculado. g 
ido e mallogrado exito teve o instóto, 
apesar de bem largas, a de bem longo alcance, se» 
a das do seu fundador. Valgarmente sue- 
cem ce nós, não chegarem a» mais uteis é 
esimosas inaiulções a per compreendidas a 
esti aquelles que d'ellas derivam maior pro- 
quer por a tt foi o desião da eschola de 
Teloneiros. Foi decabindo, ao abandono, até 
er agonda a sua inutilidade a supprimiram. 
e e transcorridos quasi vinte annos, re 
Pe” squelle imttuto de ensino profissional, sob. 
ao orása e incansavel imicistiva de um homem 
ao nome ha de ficar lendario aa historia da be- 

Selicencia hospitalar portuguera. 

een. Curry Cabral investido no cargo de 
Esleaneiroimor dos hospitães civis, tem conse. 
Lodo singela e serenamente, com à inalteravel 
Soloicidade da sua bem intencionada e devota- 
o administração, lançar as bases de uma 
financeira, economica, scien- 
itativa dos serviços de 


energi 


pesado avel memoria da tais notavel adont- 
nintração 
Conctândo em torná 
a à estima, a bemquerença é à adr 
da anos, Falamos de José Clemente Pereir 
o serastã bondade, modelo de virtudes, de 
o di bom senão e de justica que elevou 
dedica oa risolado grau de perieição a antiquis 
o ci Rcordi iubinemse, de que foi Provedor, 
ai mo serviço. da. humanidade, das 
SPSS ritativas Jnsusoições, todas as suas 
pa Dedicação, inluencia pessoal « politica, 
or o preocupado no aperfeiçoamento & 
valeameonão da Deneficencia pubilca, de que elle 

i'&oe so o mais ardem, acerelmo é emhu- 
Aisheo propugaador. 

aco Erador do Brasil, amigo e adimirador das 
dO ME o enemerito' portugues, mandou lhe. 

deita! ron 


tado criterio. 
requintada de 
é assíduo trabalho, 
fngr uma faculdade, que a todas Sobreleya e que 
tão rara se póde considerar na raça portúgueza, 
Fo bom senso administrativo. 

Esse tacto de governar, que nunca possuimos 
desde os tempos aureos da nossa historia, essa 


rara perícia que caracteriza as raças do norte; & 
de que entre nós, em elevada plan, foi exemplar 
alver unico, o grande Marquez de Pombal, esse 
Feitio que poucos comprehendem e exercitam, 
possueso o! actual Enfermeiro-mór, e delle tem 
dado exhuberantes provas na su curta gerencia 
hospitalar, Às suas reformas, que têm transfor- 
mado radicalmente os velhos processos adminis. 
Trativos, feitas com laboriosa tenacidade, ouvindo 
ao sô um ou outro oraculo, fallivel ou engnna- 
Jor, mas sim todas os interessados, todos os co- 
ahecedores de cada assumpto, de todas as esphe- 
ras é classes, e empregando a propria observação 
dios fatos, por ll proprio acompanhadne, dvi- 

clas, vigiadas de perto, constituem um aconte- 
Cimento notavel na vida portugleza, que cumpre 
pôr em relevo. 

'O sr. dr. Curry Cabral tem mostrado que a sua 
boa administração não consst apenas bas aço” 
mois quo realizou, e que à menor ds sta o: 
ias é pot cento o equilibrio. financeiro dos orça- 
mentos; a sua excellente gerencia traduz-se prin 
cipalmente no melhoramento dos serviços sob O 
pónto de vista seientfico e sob o ponto de vista 
moral: no acerestimo da benefisencia largamente 
concedia, é na elevação do nível de reputação 
do. anuiquissimo instituto de caridade, que lhe 
confiaram. 

À ultima d'essas reformas foi a nova creação 
do curso de enfermeiros, que os jones refe 
ricam, dando nos à tal respeito os seguintes cu- 
riosos pormenores 

“ssh escola já funeciona, dividindosse em dois, 
cursos, um professado no hospital de 5, José, sob 
a direéção do sr. dr. Emesto Farinha, é outro na 
Estephinia, dirigido. pelo se: de. Antonia Ferraz 
de Macedo. 

«O regulaménto da escola acaba de ser clabo- 
rado e approvado, sendo dois o5 curtos + um Gr. 
dinário, que se compõe de parte doutrinaria e de 
parte pratica, e outro completo, constituido por 
Aquele e por tmais um anho de pratica em enc 
fermarias de qualquer dos hospitnes civis 

Neste. anno lectivo as lições continuam como 
estavam, isto é, dividídas ci dois turnos: um no 
hospital de S. José, s segundas, quartas e sextas 
feiras, e outro no hospital Estephania, ds térgas, 
quintas e sabbados. 

«O anno lectivo começa na primeira quinsena de 
outubro é termina em 20 de agosto. 

«O programa do curso é o seguinte: noçõ 
geraes de anatomia é physiologia ; noções gera 
Sobre. os micro-organimos: hygien; conheci- 
mento dos instrumentos de cirúngia mais usados 
E noções Reraes sobre os medicamentos para asa 
interho « externo, cuidados é operações de enfer-. 
magem; noções de pharmncia é de cosínha para 
doentes” e pratica de todos o5 serviços que 0 en- 
Termeiro tem de dirigir executar, 

“O praso para a matricula na escola profissional 
de enfermelros é de 10 e aS de setembro, Os in- 
teressados teem de entregar os seus requerimen. 
tos ma secretaria da administração dos hospitucs, 
acompanhados de certidio de edade, documento 
em que provem. suber lê, escréver e contar, 
passado, por algum estabelecimento official de 
Instrueção ou professor particular e certidão de 
bom comportâmento a de ter robustez necessa 
rinpara o exercicio da profissão a que se propõem. 

“ jury dos exames é composto pelos dois pro» 
fessores da curto e por um incultativo dos Nospi 
tes, lavrando se um termo, do qual ficará O res 
sullado. Do exame serio passados diplomas e 
Certidões, quando requeridos pelos alumoos. 

E ocioso elogiar esta instiuição, de ensino, 
Nós, quisemos. apenas mesta noticia relembrar 4 
iniciativa do dr. “Thomaz de Carvalho, e ligar as 
palavras calorogas da sua representação no def 
hitivo estabelecimento do ensino que elle sonhá- 
ra, realizado dereseis annos depois pelo seu não, 
mênos illustre suceessor. 


Victor Ribei 


ani atos. 
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METEOROLOGIA POPULAR 
PARTE M 


Novembro, Persistia eu todo. o meg, a esti 
gem. Com relfção é temperatura, esta foi ba 
Jando geadualmente de 1 a 30, sem grande astis 
tamento da normal. 

Degembro. Um unico aja de chuva notavel, em 
31, d qual produzio 1gero, Em todo é resto do, 
mêe, apenas em 16, se registou, no pjyriometro, 
rat e gun, quantidade minima, O outono 
de V88S fas, por conseguinte, o mais sécco de 
todos aquelte que estamos estudando (1880-1901) 
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Em compensação, o frio accentuou-se extraordi- 
nariamente n'este mez (min, 14,5, em 0). 


1884 


Janeiro. Fortes chovadas deram principio so 
asno (Em 2, aba 0 com Uma ala He tempera. 
tura? ($a d uia a qual se momeve ate 8. O 
dhermomaro, Ag uia alta sem presoden 
tes "em Janeiro, No dia 4, à maxima chegou até 
ora maio alta daitodo O mes, e cm 7, 1825, 
renlihente exceniva, em relação 4 normalidade! 
parti de 0 um Penriammênio ubito, Como era 
dePprevêrs fo torado, chegando, em aa, à ser 
obstrvado” um minimo de ot, Ro emianto s mar 
ia Forum reatimento elevadas De 20 223 
à prisão conserto se amo. (Em 20777 
eo T77ee é em 2 qm 
repor intao elvoro vinte e um dia 
do chow), As mtiares quedas (e. paua foram 
Obierpados em 74 dona em ho, 17 
n0ee; e em 17, 1$emyg. Fem peraturá normal 
rços Rad v7. de março, Deris o regimen 
eavdto com temperatura normal E Toe 
as vio oram totecides (gm e ue A 
pair de 17, grande elevação de temperatura que 
Je and aê às, Conan, ado, um pe 
quero periodo do chivas até 29: 

“abril “Eh o me de muiores chuvas de todo 
ent Ann meteorologico. À Temperatura esteve 
sempre abaixo de mocmal, (Nagima do mez 
VB, a menor, em abril se enceptuarmos a que 
"Elia ada, 1 ano de 1895 da qua faremos 
obportanameno), Os dis de miorhuva fora 
Mb ty Alem CM 3, agem, Gr qu atom, EM B, 
388 Oni ata 

“tio, RO contrario do que succadeu em abril. 
mao. oi” muito necto, dando-nos sã, Sam de 
chuva. À temperar foi, em todo 0 mer hor= 
on (na a cs 

“anão: Um único dia o agua em todo o mei, 
com ra unidade inicio (ama) A 
input Ubttousto elegada A panie HO ty 
emo. para notar a grande baita hecmmomierisa 
e ola do ara 4 mn o ne psd: 
mente me). 

“Julho: Quente quest todo o mez de julho, so- 
tado a parts dá 1, Ur peida cogarmênio 
chuvoso foi notado de 9 ah13 (7403) com teme 
Peratbras baixrs, sendo importinie 4 considerar 
da températras tinimas dos dis e 10, resper 
clivamênte epanes 1999) 8 2071, ds is Ea 
Sa meia conhecidas iontê mei. 

A goso. Perus, em Quasi todo o m 
Jor Gxcesivo, com!um auximo de 36% em 5 
guns rela paga e trovões de 25 6 28 

lembro. Muito eMuvovo em celação apoc, 
notendo-se rondar fortes. Em tOUo o Eres 
pluriometro ecusou quem de chuva, 

Ouibro, Bastante asanie à priéiio semana « 
temperado, o resto d mes, mbs de pouca chuva 
Cote de ng 

“Novenbrae Frida todo mei, um pouco, 
fora horinal AS TA das faia babas 
reimperatoras este mez), À chuva oi muito es- 
can, vio que 36 eahirâm fm, am todo Ones; 
mal se6eg de todo o period que analysamos, 
fe exceptnarmos 0 anna de 18 

Deçenbro, "Pampa, mublado mas secco até 23, 
a Chen consideráveis 8 parir Get ia mé a 
fim do anno, Temperatora normal, com alguns 
dins de (ro, Pouco decentuados: 


Jairo: Embora o amno debutasse com um dia 
frigidissimo e formoso, todo o mez foi de chovas 
violentissimas, mas de temperatura baixa, notan- 
do se em 2 18885, em ao Sim» 1, em at iquadyem. 
aa ague/6, em 25 15met, Gm 29 13005, em do 
aguas e em 3 abem,4, De importante ada a con- 
alderar, a temperatura que sé manteve de 14 à 18, 
com masimas respectivamente eguacs a &º 61, 
Gt, 6% é gr e mínimas de 324, 0N8, 08 al 

de Zero e 2º,5, Foi um dos Janciros mais agrestes. 

Feverciro.. Como seu antecessor, for, este 
mex, de chuvas torrenciaes é grandes trovoadas. 
(Em 1 15028, em 3 55m=6). Um periodo de bom 
tempo é quente, dê 9 à 15, com um maximo egual 
à 19u6, Novaménte às chuvas começaram em 13, 
durando até 20, data em que, de novo, começou 
& bom tempo que persistiu até af. 

“Março. Chuvas constantes até 20, com tempe- 
raturas normaes. Os dias de maiores aguaceiros 
foram: em 5 10887, em 8 1que 5 e emo tqpmd. 
A. pamir d'este dia, conservou-se o bom tempo 
apérias perturbado por alguma chuva em 31, man- 
tendo-se temperatura à um nivel inferior nor 
m 


Bem 15, 


. Abril. De muita chuva, acompanhada, por ve- 
ies, de trosoadas “Temperaturas muitô baixas, 
Em relação à epoca. 

Maio. Brusco é chuvoso, até cerca do meiado 
do mez. De bom tempo e eúlor moderado, a par- 
tir de 15, Um unico dia muito quente, 'em 31 
(max. acta). E 

Junho Meso mer, rise dz dias cha 
vosos (242,3), o que é pouco Vulgar neste mez. 
Trovoada em 18, com chuva torrencial (15= 8). 

Julho. Secco e de temperaturas baixas. Em 
todo o mez, O thermometro não attingiu 3”, De 
195, 0s trinimos foram sempre inferiores a 1 
cem 3, a maximo não excedeu 19º; É 

“Agosto. Pouco calor, excepto de 15 a 18, no- 
tando-se em 16 e 17, maximas respectivamente 
eguses a 372.4 e 378. Grande depressão barome- 
tnca de 25 a 28, produzindo em a7a8emA de 
agua, quantidade pouco vulgar neste mer. A al. 
tura barometrica de 751==,6 notada n'esse dis, é 
a menor que se tem presenceado reste mez, 

“Setembro. Como quasi que uma consequencia 
do mez de Agosto ser chuvoso, Setembro (oi de 
grande estiagem, mas quente, 

Outubro. Vouca chuva. Um unico dia de gran- 
des agusceiros, êm 18 (185=8). Temperaturas 
baixos, comparativamente ao normal, 

. Chuvas torrenciaes e persistentes 
em todo o mer (Em 13 Une, em 1Ó Su, em 
17, JOPe;7, em 20 33mm,4, em 35 t4em cm 
Gee 5) Extraordinaria baixa ahermométrica, ma 
moute de 9 (min. 4,3), e um dia de frio sensivel, 
em 30 (mix. 987) 

— Degembro. Continuaram as chuvas a serem in- 
aistentes. Temperetura irrexular em todo o mez, 
é muto alta na semana de 5 a 14. 


abundancia. [Em 20 19205, em 23 ques é em 
24 Jors8) Maxima temperatura 1493, à menor 
masima conhecida n'est mez. 


da A Di, (o, 24 Lda 
Re a vero mao 


(entonaj 


ode o 10 0 toe de auto 


“Antonio A. O. Machado, 
A CABEÇA DO MORTO 
(Hlagh Convay) 


As pessoas de imaginação, que inventam histo- 
rias maravilhosas, podem tomar as libekdades que 
queiram; mas quem singellmente escreve Um 
conto, nada vale se não é Veri 
Assim, antes de emprehender esta narração, revi 
as Correspondencias é notas de toda especio 
tomados na epocha em que octorreram ds sue- 
cessos que seguem. O primeira papel que abri era 
Uma carta, Julgo conveniente começa 
vendo essa cart - 


«Meu querido irmão; 


Encontrei emtim o que mais ambicionava, Uma 

mulher adorável! uma companheira dedicada, a 

para mim existe no mundo! Nada ainda. 

ido, mas não empregaria esta lingus. 

Bem, se não considerasse .já a esperança como. 

- Deves felicitar-me, embora elis seja viu. 

ana, qualidades que te não agradarão, 

Mas quando a vires, mudarás de opi. 
mio é ter-me-has inveja, 


Claudio Morton 


+ O auctor era meu irmão. Ta a dizer meu unico 
Em tempo. tive outro; mas, quanto me- 
nos dll se fale, melhor. 

Quasi não ha familia que não tenha a sua ve: 
ha ronhosa. À nossa. tompem a inha, Quando 
meo irão. morre, ha já alguns anos pastel 
esponja pela enorane lista ds seus erros e dl 
EsheRe pensar Pede coin a raio saridade pos- 
Sire. Morres, como um perdido, fam pai Jon- 
inguo. 

Eua ovelha ronhora chamava-se Stephen era 
meu irmão, mas não de Claudio, e não, poique 
quasi pode! duer-se que não o tonhecbi, Bela 
dade Cstava eu entre Os dois. Claudio tinha dece- 
Ses anos menos, que Stephen, de sort que 
quando este ultimo fo desterado coêno Iegrri 
vel, era aquele uma creancinha de sete anos; 
dom os séus cabelos dourados. 

À Carta causou-me à um tempo prazer é des- 


gosto. Comvideravasme iz por siber que este 
Faper (aos meus olhos era selbpre Uma dream, 
esibora tocanto já 05 vio ota ani) cota 
ara: Gisa. Mas entisteci ma o não Her eo” 
ido uma das muss” compatriotas, uma. mulher, 
que lhe desse o seu primeiro amis: Quanto no, 
is era negocio dele, 

A escolha “sem duvida era boa; a unica cousa 
gue Me cumpea fazer era envia dh as inha 
licitações desejar prompta e feliz solução aos 

Passou: uma, semana. Recebi Nma carta: bas- 
tante extensa Já unha feio o seu pedido em for- 
ma é fôra neceito. Essa carta et aberta dante 
de mim e sino imo Dem triste do ler 
PAS Nei poe comple o lis 
Tag eramiorado 

Não 209 homem interesseiro, Eitanto confesso 
que soft certo desgonto do suber que a noiva era 
pobre, De ordinaria macia se, nã sei porque, 
Tiga “ia Fiquera no nome das viuva erianas 
que visem em Inglaterra, Mos, pelo que va sra 
Iespard, ou Jud, more que Claudio Ih dav 
não” int bens, Vivia 86 em Londres, «Esta 
Raso, dizia ele, apreisará nécesserinmemto "o 
porão Casamentos Helo em vino oa 
que less uma vol pele metiapola para cool 
dera minha futura cunbndas Dor 

“Tinha muito que fazer naquela occasão. De 
pastagem, posso izer que o deu, ofício é curar 
Soentes é ão contar historias, odavia, achei 
meio do Far dia cora e rapida vista é cidade 
& da devidamente apresentado à niva de Cla 

os 

Era formosa, não havia duvid 
formosa, muito acima do commam: alt, admira 
velmente contornado, em excla grandá de mais 
calve, mas Coma graça flia da paothera emo: 
dos 95 seus movinentos. No Tomo tinha impregso 
Ditelio do, caracter da Targa da readiuçto e da 
paixão temem. A sua orienta” belai estara 
Em plena erupção. Notei logo qua contava alguns 
anos eis que Cluadio, mas" no. me dire 
dores do topos. 

No que respeita 08 Encantos de sua pesso, 
moda vinha que exprobar a it; e (ci br ver 
que estava Ioucagicae eoaimorada de mau irão 
do dez que ur do fo grado epidiasto todo 
avminhas ohjecções, e felcti-o cordsimente por 
aver conquistado semelhante creatura, 

Max, exttanho ncharão, no meo da sua nova fe 
Nicidade, meu irmão eita longe de 1er a alegria 

e tina. artes. Ele 0. man gracioso, 0 mala 
guião don beer, parei RASA 
é preoccupndo: E, dona curion, ext mudam 
notava princielment, quando ravaas du 
presença: di ar Degpard. Falava 6 montiva-tá 
Taio, emave, Como Bom enamorado + mas havia 
no atu todo “ixo que me enleava deveras. Ima: 
nel que entava Inguteio pelo imprenião que 
Su focinosa prometida crabári agudo ia 
alho, a quem to Que é respaiti: 

Ml se padico a mhnha 1déo, quando hos achd- 
mos sás e pude confessar-lhs livremente a minha 
ademiração “pel Belera da net Despaçõ;o Quo o 
cemnimou a valer. Estivemos até muito tado & 
Eomersar do passado do presente e do furo 

Quando Venclonas cagarsto ? lhe pergu 

Dent de  quines Gar ou tres semna 
Nasa, Ba que, noi obrigue à esperar mai tempo, 
dit é, Não tem atos qu consular Uia 
manhã remos. mio tranquilamente 4 epa, é 
ado ficar concluido: 

ita bem has de deixar-me ir comtigo, 
Desejo ver-te até o fim: 

“a telhor voniaie, Mas será o a unica 
pessoa, a não querer Mary honrarsnos com atoa 
tea 
ay era minho mulher; mas estava toda entre 
gue aos lhes, e no me parecia que els puderse 
fer viagem 

lara um dino mais proximo possivel, 
juntou Claudio, Não me acho bem de ori tem! 
Fo para cd, Ersolio flar de ares 

lrerroguei-dcerea do val de ua se quelenvo 
Apenas pode saber que toh trabilhado de mais 
be sentiam pues amei: 

Receteidhe Um tonico, e concordei emque lhe 
faria muito bem a mudança de ares 

Quando. cheguei a casa, minha mulher cento: 
ole o me decada qui Ué dd 
Ter feio, era armam dos anrecedantesdae 
Telações; dos paes da posição, das costumes é de 
Caraeter da au? Déspard; bm quando unieamente 
podia diter dela Qque dra lormosa, viuva, de 

dos haveres, e que pagava a Clnudio údora: 
ea Ade as 
“Sim, sim disse M. Morton desdenhosamente; 
é Como! odês: em vendo ur cara bonita no 
pergurtam mais. Pois cu tremo por Oludio 


notavelmente 


| 
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Reflectindo, com efeito, senti-me envergonhado 
e culpavel: ignorava o que fosse Despard | Entre 
tanto, Claudio. não era já uma creança; pouca 
probabilidade havia em que um conselho frater- 
nal o desviasse da sua resolução. 

“Alguns dias depois escreveu-me a dizer me que 
O Sasamento se Felizaia a cinco do mes prox 


ctei de dspôr as cinhas cousas para poder 
anote o ires das antes da data indi 
cada tive uma nova carta, Postergava quinze dias 
asa ora vão dava sta delong. 
Apenas acerescentava que tinha desejo de ver-me 
Ber cool no dia seguinte: 

No em prometer O seu aspecto assus 
poa rapto “cansado, abatido e presa de 

a desessgo. O me primeiro pensamento 
foi que un Ísito maus negocios. 

a o tomem que se sente a 
doi pass a guns. Depois de dure as boss 
vindas, sondusi-o do escriptorio afim de sahir da 
ia Sonetedados to” prinipiar a interrogal-o 
quando, encarando me; 

— Frank, meu velho, me disse com um ar de 
suplica e dligenciando esboçar um sorriso, não 
Bebo dm 

Zombar d'elle ! seria a ultima cousa que pode- 
ia Se coRFa PO 

Apertei-lhe a mão em silencio, ts 

— Não me acreditarás, bem o se, continuoa ; 
eu mesmo não posso erélio. Frank, estou enfei, 
alado 1 

— Enifeitiçado ! 

“po la sort, io porque exiesse 
ai e rd pará demonstrar ao pobre 
ap o abaudo a nad 

o enfeitado. À palavra, parece ridicula, 
mi Di entra Dutra, Sl, enliiçado 

“oa e entehiçou 7 

gs Exe d mm e tomou-me O braço. 

ANVas pós-so lhe grossa « rouca. a 

A a nto, sepoleral, terrivel! 
Isto mata-me. Isto vem collocar-se entre mim € 
a minha felicidade, Tenho luctado, lucto contra 
at dono motado da mit propria Jo 
io racioemado iriamente, Mas em vão, 
Gino: Dusupparace, mas vol 

2 Mas rendido pélo trabalho; é a iosom 
muito charuto... Se estivesses habituado a be 
Ber ajumtaria, "excesso de estimulantes e josuli- 
Da o nsentaçã Mas ami que té ator 
a a pum deigonto particular £ 

o dm voltou com impacien- 
esa No 16 sv Que dito me matava E 

que é que te mta É 

To e a a pela casa em prando 
ot o Et parou e segurando-me de 
hivo Bel baço 

No lo beto spondeu espantado, uma sa- 
nega e None ue enbeça assombro, vid 
age de Morre ma mantara horivl, Com 
A lidas como pela agonia; uma 
feições ont tosa ve. Pa more, ou a pros 
Deu de da morte imscripia, em cada linha do 1os- 
mio da mora o raidas os olhos fóra 
tos vob as Veia do pescoço tumidas como 
pos a ho dependa CE contr & 

e pegdod peo ua; or labios dez 
pal dao efe cos ato 
Edo coa: se Dem que não Ugo 0 à 
A a pára rim ea cabeça ? PO 
qu cat a Bata qe pa 

pe Quer 6 en quer sto deja doença quer 
Peace, curastho senão deisa me morrer! 

da pras, Os seus gesto gelar 
Non DE O Bal era maior, muito maior que eu re- 
ceras 

do, observe, estás à diner tolice, Gu- 
aca Cisne qui te hel de curar, Sentate 
Socega e dize-me como te vem essa allucinação. 

SRA E de fase as canos, toma Jor 


agonizante, livida, espantosa, qui 


maldiz, que excarnece ús vezes: 
vem v 
“tinha dicto no pobre rapaz por que vinha ; 


oz 8s minhas rasões. 
E Quando te dppaeece lat no perguntei de 


— Níio, de noite nunca. Só 


mê causa um horror supremo, De noite, 


— Espantal 
ze-me: vêl.o agora? 
= agora não, graças a Deus | 


—yineo hoje? 
Não; tenho estado livre dele. 
T Bem dimanhã tambem estarás livre, e depois 

e Sempre Vem falar à Mary e às cecanças, É! 

jão te pedi notícias da sr.+ Despard, 
ingular lhe passou 


enc esta horrivel visão, e serei o homem 
mais feliz da terra ! 

is toda a certeza; respondi, com mais 
confiança talver que a que sentia. 

Elibsra eu musirase prestar pouca attenção 
ao bento, O seu estado Inquictava-me deveras. 
do seracise a sobmertel-o a um teactamento ri 
Abrão: Pulo ao regimen mais estrcio; prescre- 
o alimento mais simples; reduzilhe sem 
Vote ração de tabaco. Passados tres ou quatro 
ds fguei encantado de ver que o meu diagnos- 
dia a exacto. Claudio recobrava rapidamente 
ea cas. Em menos de uma semana pareceu-me 
que hávia recuperado de todo a saude. 

Sesortia o tempo. Claudio aínda não tinha fá- 
ado de parti; é comtudo, a não haver nova 

casar-se no 


que retardasse o momento feliz. 
LO tão bem que me persuadí que nada me- 
fer nodia fazer que deixar as cousas segui. 
or a Burgo. Estava seguro de que um mez de 
temeanso, passado na companhia da mulher que 
deita conspletaria a cura e desterraria para sem- 

o onesta allucinação nascida n'elle pelo ex- 
Pamento do seu systema nervoso. 

Ene evidente, a julgar pela absolota pontuali 
dade da sua volumosa correspondencia, que a 
de completa harmonia reinava entre Cláudio e 
Sant Despard. Todos os dias elle recebia e es- 
ea uma extensa carta, Não obstante, só a de- 
cria do mez pude saber com exactidão as suas. 
intenções a respeito do casamento. 
rank, disse-me elle, tens sido muito bom 


para comigo. Creio ido ou 
Palo menos. a razão, Queres fazer mat alguma 
Eousa em meu favor ? 

o ar-te-hia até metade do meu reino, res- 
pondi a rir. 


dA vergonho-me do que sinto, mas aflimo-te 
que tenho. positivamente medo de ir a Londres. 
B$S todo caso não quero estar alli senão o tempo 
a istamente necesario. Em summa, devo ch 
gar à cidade na quinta feira pela manhã para me 
atar Julgas.me curado Frank? acrescentou brus- 
camente. 


a de honra que sim, Se cuidares de ti, 
Aão tornarãs a ser atormentado como eras. 
| terror a Londres? 


Não import 
expresso da 
horas. Queres fa 
Londres na quarta teis 
Judith por que é que j 


ma egreja. 
e hor vontade, se assim O desejas; mas 


não seria mau que Ihe escrevesses. 


Conta. 
— o 
LICÇÕES DE PHOTOGRAPHIA 
XXVII 


Muitas vezes, as objectivas das machinas pho- 
tonapbicas, em virtude de cobrirem um espaço 
o que o da chapa, fazem com que o cóne 
tir penetrando nã camara e refectindo-se, 
Traduca fuma luz difusa, o que occaziona a for- 

"se um pequeno velo sobre a chapa, é, 
facto, pode provir um 

photographicas. 
es, acon- 
tlm dia- 


seguido, apro a, da lente. 
sitiva ME que se constate a sum presen 
Junto às margens do vidro despolido. ra 
ereta a dimensão do dispbragma medindo 
a distancia entre esse cartão e o centro da obje- 


criva, 
xxviit 


Mais um novo revelador: o edinot. E'um pó 
amarelo. escuro, dissolvendo-se facilmente nó 
dgus, Para 0 utlizar na photographia, É necess 
eror meio de Um alkali, que pode ser a soda 
o potasi cant, vetar a Pase desse pro- 

cio. 
A combinação do edinol com a potassa caus- 
tica é capaz de revelar os instantanos, sendo pre- 


ferivel ao mentol ou radinol, virtus 

Fi ano fino, em virtude da sua 
mulas a empregar, para a revela 

Rep s RD a 


dp e 
Edmoloeo oo ne 
B) Agus - bao 
Ed A 
ds qa 


Tomando Bos de solução A; e 30/m3 de so- 
lução B, podemos obter os negativos brilhantes, 
ata “05 negativos brandos utilizam-se partes, 
eguaes de soluções À e C. 
Para os instantancos, devemos empregar, 2 
peeN de B, e uma parté de 


— mo 


METEOROLOGIA 
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MONICA. MIETEONOLOGICA 


Durante a desena, foram grandes as fluctuaçõe 
da empersura, E 1 D iermomgo ques em 
isboa, attingira 2250, é em a, chegdra à 23%9, 
baixou rapidamente a 19%9 em 3, e à 1589, em do 
subindo novamente em 3, 18», em 6 é 7) Nat, 
para de novo descer durante os Gas cogulntos. ÀS 
ninimas thermometricas oscillaram, como se vê, 
no quadro acima entre 10%9 e 13%. Predominon, 
durante a dezent, 0 vento N, com ausencia com 
lota de chuvas. Apenas em 6, s6 registou, em. 
aro, Ses y 
Nenhum indício de nuvens, nos dias 8 e 9. 
Em toda o reino, se observou um facto analogo, 
shegando a tempefatora a depcr at cn Serra 
rella,a 4º em Regon, à 6º em Campo Mai 
CG eh Coimbra e 


Recebemos e agradecemos: 


A proposito do tratamento da calculoso vesical 
— Dissertação inaugural apresentada é defendida 
perante a Escola Metico-Cirurgica. de Lisbon par. 
Augusto Gereasto abalo do Carmo — Interno dos 
Horpitaee. Typ. Barta Dint, Lisboa 4904, cmo 
Em 1 de julho de 1001 defendeu esta sua these O 
nosso sympathico amigo sr. A. Lobato do Carmo, so. 
drinho querido do mlogrado diretor é re sta 
que foi d'este periodico, Gervasio Lobato. 
O novel médico revella na sua prova final do curso 
am Jcida inteligencia e um perfeito conhesinento 
a especialidade a que se dedicou. O r. Lobato do 
Carmo defendeu brilhantemente esta sua these perante 
o respectivo ui, qu lhe confri approvação lona 
“o novo medico agradecemos a ofíeia que nos fez 
em tempo do sen interessante trabalho. 


Pela Liberdade — por Bernardino Mashado Im= 
pregaa da Unicer sidade — Coimbra. Z80I: 
Nom gas, que tão vivas 
o 2 errado, A eras gina é 
nda és foroa per ram, 
Rida pe foroê fetos, contendo munifetos o espa” 


VD rm oo 


cá ed 


2º EXPOSIÇÃO DA SOCIEDADE NACIONAL DE BELLAS ARTES 


PROJECTO DE UM CAES — Do su; 1, A. Sosnts 


Ihando opinides nem sempro correctas e confessaveis. 
Dentro essas publicações uma se distinguiu com honra 
para o sem auelor 6 pros os qui a lerat 

graças à boa doutrina nºella contida e sua formos 


dfesta noticia bistoriea do Jogar de Pedrouços, não sa- 
bendo se se continuo a publicação de tal obra que. 
parece dever ser extensa a ajuisar pelas quatro pagi- 
tas de dedicatorias com que 0 auelor a enriqueceu. 


embáosympalhica esta e as contas da respectiva adini- 
istração, que norementa se tem esforçado por man 
ter na dovida altura a antiga instituição, 


Não Breçes palaeras com que precede 0 seu durioto 
estudo escreve 0 ar Hatollds Po 


A aldeia Curtorim (Memoria historica) por tu 
din Peres da Costa — Fselculo E 1yp, Hangel— 


toriea e deser 


fundamentalmente uma questo de liberiade de re 
vindicação da liberdade de trabalho e da liberdade 
“te economia. 

E afesta orientação, aseroveu o sr; conselheiro dr “Assar 
Bamardino Machado umas trinta paginas, cheias ie 
Melos conceitos que tornam o folheto da tais agra- 
dlavol o instrneiva leitura. 


Pedronços 
Francisco 58 
"Temos pro 


Noticia. hustoriea (e deseriptiva por am 
Ralolla — Lisboa, 1901. 
O primeiro fasejeulo de 16 paginas 


UMANAÇÃ ILUSTRADO 


DO | 


DOC 


iario da inau 
“de janeiro de 1901, 
versario seguinte. 


À CAMPANHA [AFRICA 


CONTADA POA HA SANGENTO 
3º edição, Mlustrada com 49 pra- 
Para 4902 vuras, retratos dos heroes, vistas é 
Está. publicado este primo- | combates vol brochado 3 réis, 
rogo amaro profasamente.  tsdémado em prai, e ré 
lustrado e com uma linda capa 
acôres, representando umatoi- | O CYCLISMO 
Manual e hygiene do cyolista 


rada d antiga portugueza. 

Preço 200 réis brochado, cur- : 

TBox18 Seo Ped pelas Indispensavel aos eyclistas, pelo 
necresce 20 réis de portes =.” | Dr: see— 1 vo. ilustrado com gra» 


Pedidos é | vuras, ão réis 
EMPREZA DO OCUIDENTE | empre ato 0ccinENTE 
Largo do Poço Now—LISBOA | Largo do Poço Nova LISBOA 


O Descobrimento do Brazil — Narrativa de um marinheiro 


Ilustrado com grande profusão de gravuras e um mappa da 
viagem do descobrimento. 1 vol. com uma línda capa em chro- 
mo. Brochado 300 réis, cartonado 400 réis. 


Novas do outro mundo 


r D. João da Ca: 
eus em 1855. 


Carta de João de Deus nos estudantes, 
mara. Ilustrada com o retrato de João de 
Preço 100 réis, franco de porte. 


A venda na EMPREZA DO OCCIDENTE, Largo do Poço Novo, LISBOA 


«Piblicando este livro, 
lira, pesar 
só por ser Pedrowços um sitio ameno e escolhido pela. 
hogiene para muilissimas familias irem veraneár, como 
tambem par ser o fog: que foi noso berço» 
louvável, pois, o intento do auetor. 


Ralatorio (o Contas do asulo dos orphios desça 
lidus da freguezia de Santa Catharina —= Lisboa 4901. 
foi lido na sessão solemune do Se ias; comam 
ração do mestmo asyio em À 
ribvido por oecasi 
ra os discursos pronunciados 


e inlilulamos Noticia hi 
 eumprir um dever, não 


Bastorá — 1803, 
pilloresea é populosa Aldeia de Crtorim é a 
ais “extensa Pont as das Velhas Conquistas do 
tado da Tadia Portugueza, 6 0 auelor, quo ali nas- 
cen, dedica-se nesta fua memoria à fazer-lhe a hi 
dora O capa rata da ilaçã gcograpla, ii 
tes, origem do nome e aspecto geral em divers 
cas do anno da mesma povoação. O capitulo 
creve a respectiva dívisão em bairros 6 cm freguo- 
H idades o vangores Quê à compGerm, com 
menção de familias, egrejas, elo é anedocias 
dades referentes ao assumplo, pelo que promete 
obra interessante curiosa. 


da anmi- 


ar 


O DIGCIONARIO DAS SEIS LINGUAS — 


Francez, allemão, fnglez, hespanhol, Italiano é portuguez 
EM UM SÓ VOLUME 
o ntilíscimo livro divi 


!! 
B 


quem 


| não conhecer todas as linguas. 


“ Cabe a Pontogal a Donra de ter apresentado á Europa eli uma obra de lo grande valor 


Premi 
Exposição Universal de Paris 
de 4900 


PREÇO DA OBRA 
PARA PORTUGAL, COLÔNIAS E HESPANHA e 
| Volume brochado, 53009, encadernado, 58500 
| EXTRANGEIRO 
| Volume brochado, 55500, encadernado, 68000 
| EMPREZA D'O COCIDENTE» 
Largo do Poço Novo LISBOA 


| 


